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1. INTRODUÇÃO 
 

Este descritivo de cálculo apresenta as metodologias utilizadas para o 

dimensionamento do piso de concreto em fundação direta da obra SCPAR, localizada em 

Imbituba / SC. 
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3. METODOLOGIAS UTILIZADAS NOS CÁLCULOS 
 

O cálculo dos esforços devido às cargas atuantes devido ao tráfego do guindaste 

(TEREX MHC 5150) foi feito através do método proposto por Meyerhof, descrito no ACI 360 

(Design of Slab-On-Ground).  

Já cálculo dos esforços devido ao patolamento (máximo 230tf numa área de 1,8m x 

3,4m) foi feito através de software de elementos finitos específico para pavimentos, o 

EverFe. Neste software também analisamos os esforços devido às variações térmicas. 

Para as duas metodologias, considerou-se que a placa de concreto estará apoiada 

sobre meio elástico, representado pelo módulo de reação do subleito + sub-base (k). No 
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cálculo utilizamos k ≥ 53MPa/m (CBR do subleito ≥  8%, e 15cm de BGS Faixa A). Para a área 

de patolamento também consideramos que o subleito terá taxa superior a 0,3MPa.  

Com base nestas análises, foram calculadas e verificadas as seções apresentadas a 

seguir, que têm capacidade para absorver seus respectivos carregamentos. 

 

ÁREA DE TRÁFEGO DE GUINDASTE  

 
▪ Carga de tráfego de guindaste com carga por conjunto de 2 rodas: até 31,5tf. 

Abaixo a configuração das rodas do guindaste: 

 

Figura 01 – Configuração das rodas do guindaste 

 

 
 

Figura 02 – Seção do piso em concreto 

 
Observações: Demais detalhes, verificar projetos de nº SCP01A-P1D-00-001 e SCP01A-P1D-
00-002 e memorial técnico de nº SCP01A-P1E-00-001. 
 

Sub-base: Brita Graduada Simples Faixa A (DNIT) – GC > 100 % P.M 

Subleito: CBR > 8%; Exp < 2% e GC > 98% P.N. 
 

Concreto fck > 35 MPa – Telas CA-60: Superior Q246 e Inferior Q503 
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ÁREA DE PATOLAMENTO DE GUINDASTE  
 

▪ Carga de patolamento de guindaste: máximo 230tf aplicada em uma área de 

1,8m x 3,4m.  

 

 
 

Figura 03 – Seção do piso em concreto 

 

Observações: Demais detalhes, verificar projetos de nº SCP01A-P1D-00-001 e SCP01A-P1D-
00-002 e memorial técnico de nº SCP01A-P1E-00-001. 
 

  

Sub-base: Brita Graduada Simples Faixa A (DNIT) – GC > 100 % P.M 

Subleito: CBR > 8%; Exp < 2% e GC > 98% P.N. Taxa no solo ≥ 0,3MPa 
 

Concreto Magro 

Concreto fck > 35 MPa – Vergalhões CA-50: Superiores Φ10 c/ 10cm 
(nas duas direções) e inferiores Φ16 c/ 12,5cm (nas duas direções) 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base no exposto acima, podemos afirmar que os pisos em concreto, 

representados nas Figuras 2 e 3, são aptos a suportar suas respectivas cargas descritas no 

item 3. 

Para demais detalhes, verificar o projeto e o respectivo memorial técnico. 

Sem mais, colocamo-nos à disposição. 
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